[image: image1.jpg]




Senhor Presidente:                                                                           Indicação nº 212/2021
INDICO ao Excelentíssimo Senhor Prefeito de Pariquera-Açu, WAGNER BENTO DA COSTA, que por meio do Departamento responsável elabore um Projeto de Lei denominando a Rua dos Expedicionários, localizada no centro da cidade, com o nome do Senhor Almelindo Savioli, passando a ter a seguinte denominação “Rua Doutor Almelindo Savioli” devido aos trabalhos prestados neste município, conforme Biografia em anexo.

JUSTIFICATIVA:
Almelindo Savioli, ou como ficou conhecido no município e região Doutor Savioli, fora um dos baluartes da saúde em Pariquera-Açu, junto ao doutor Bevilacqua e Doutor José Miguel foram os precursores do desenvolvimento do então Hospital Regional do Vale do Ribeira, onde labutou com imensa dedicação por trinta e nove anos, onde pôde não somente poder ajudar e cuidar da nossa gente, mas no exercício da função de diretor do serviço médico no H.R.V.R., hoje Hospital Leopoldo Bevilacqua, coordenando, ensinando e auxiliando jovens colegas, fora um dos pilares na edificação deste grandioso e conceituado Hospital, que pela sua magnitude muito contribui não somente no bom atendimento à população, como é uma das forças motrizes da economia do município, pelo o descrito acima e pela sua rica biografia que segue em anexo a essa indicação, não nos resta dúvida do tão quão Doutor Savioli é merecedor desta justa homenagem.

Plenário Vereador Ivo Zanella, 13 de abril de 2021.
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BIOGRAFIA

Almelindo Savioli, o doutor Savioli, nasceu numa fazenda de café, a Fazenda Santa Maria, em Corredeira, Pirajuí, no Estado de São Paulo em 09 de janeiro de 1930, era o sexto filho, numa família de 11 irmãos, seus pais, gente humilde e trabalhadora foram: Púvio Savioli, imigrante italiano, agricultor e administrador de fazenda, e a mãe Maria Menoce, brasileira, filha de imigrantes italianos, dona de casa e parteira. O pai severo cuidava do sustento da família, a mãe, inteligente, zelosa, católica fez um pedido ao patrão: “Por favor, a única coisa que eu quero é que meus filhos estudem e se formem” o apelo da mãe foi atendido, ele ajudou, mandou-os para colégios.

Cresceu Almelindo chamado de Armelindo pelos familiares, no meio do cafezal, pés descalços a chutar bola no terreiro, nas peladas com irmãos e filhos dos colonos. Na escola da fazenda iniciou os estudos a 3ª e 4ª séries fez em Garça, os dois primeiros anos do ginásio estudou no colégio Coração de Jesus, na capital paulista como interno, onde terminou o ginásio. Bom aluno, com honra ao mérito, destacou-se como jogador de futebol, ganhou o apelido de filósofo porque lia e estudava muito. Mudou-se para Campinas e cursou o colegial no Colégio Cesário Mota.

Começou a vida universitária em 1949 na PUC de Campinas, em línguas neo-latinas, no ano seguinte abandonou a faculdade e foi trabalhar no escritório da Cia de Terras no Norte do Paraná, em Londrina, durante a noite estudava para prestar um novo vestibular. Em 1951 entrou na Universidade Federal de Curitiba Paraná no curso de medicina.

Recebeu ajuda dos irmãos e apesar das grandes dificuldades financeiras, ter passado frio por não ter agasalhos suficientes, poucos cobertores (punha entre os lençóis jornais para aplacar o frio) (comprava livros e deixava de fazer algumas refeições), foi um aluno aplicado e encantado com a medicina, formou-se em 1956, e o sonho concretizou.

A residência médica foi feita na Santa Casa de Santos entre 1957 e 1958, em cirurgia geral, ginecologia e obstetrícia.

No segundo semestre de 1958, convidado por dois funcionários do Hospital Regional Vale do Ribeira, veio com o colega doutor José Miguel conhecer o hospital de Pariquera-Açu.

Penalizados ao ver o doutor Leopoldo Bevilacqua, sozinho atendendo tantos pacientes, ele o outro médico trabalharam voluntariamente até serem nomeados.

Com imensa dedicação o doutor Savioli trabalhou durante 39 anos no H.R.V.R. No início dava plantão e ficava na cobertura nas outras horas, diariamente, até chegarem mais médicos contratados. Atendeu paciente de todas as faixas etárias, em consultas, executou as mais diversas cirurgias como médico generalista, cirurgião geral e ainda anestesista. Trouxe muitos bebês ao mundo, pariquerenses e de todo o Vale. No consultório particular atendia clientes e ia as casas fazer visitas médicas. Foi um verdadeiro médico família, bom conselheiro, respeitado e admirado.

Exerceu a função de diretor do serviço médico no H.R.V.R., hoje Hospital Leopoldo Bevilacqua, coordenando, ensinando e auxiliando jovens colegas. Trabalhou ainda na Barra do Braço, em Cajati (Serrana) Juquiá e Registro.

Participou da equipe médica do Hospital São João, em Registro, é um dos fundadores do Hospital São José, na mesma cidade. Aposentou-se aos 77 anos nesse hospital onde atuou como médico e diretor. Aos 79 anos, aposentou-se definitivamente deixando de trabalhar no consultório particular, com pesar.

Casou-se em 1959 com a professora Therezinha e dessa união nasceram quatro filhos: Tânia, Ulisses, Sandra e César, mais tarde surgiu o Dorival, já crescido, filho do coração. Teve oito netos. Seguindo a carreira do pai e avô são médicos dois filhos: Ulisses (cardiologista e clínico geral), César (oftalmologista) e uma neta Paula (pediatra e alergista); outros dois, Rodrigo e Mariana fazem medicina. Ele tinha como esporte predileto o futebol e jogou no time de Pariquera-Açu de 1958 a 1960, corintiano roxo, assistia a todos os campeonatos e copas.

Recebeu com alegria o título de cidadão pariquerense e cidadão registrense. Dedicou a vida à medicina e à família. Faleceu no dia 31 de janeiro de 2015, no hospital, São José, após longa enfermidade.
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